 PRIVATIZAÇÃO DA LAGOA DOS PATOS
                                         
Júlio Lázaro Torma
                                    " Lagoa dos Patos/ dos sonhos dos barcos
                                      Mar de água doce e paixão"
                                            ( Kleiton e Kledir)

     No apagar das luzes do ano de 2021, fomos surpreendidos pelo Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Sul datado 29 de Dezembro.
      Pela proposta de privatização da Lagoa dos Patos, que faz parte do projeto privatista de Eduardo Leite ( PSDB),fiel escudeiro da política de Paulo Guedes.

      Projeto do Governador de dividir a Lagoa dos Patos, que têm a extensão de  265 quilômetros de comprimento, em dois  grandes lotes( norte e sul),para a instalação de parques eólicos  dentro do estuário.

      Segundo o governo o projeto de concessão a iniciativa privada é ter energia limpa e renovável nos próximos anos.

       Para isso será feita  uma  licitação no início do mês de Fevereiro, para a concessão destes lotes. Da mesma forma dos projetos de mineração em São José do Norte e de hidrelétricas,  mineração na Bacia do rio Camaquã.

      Projetos estes  que não foram debatidas com aas comunidades interessadas e atingidas por estes empreendimentos. As comunidades praianas, pesqueiras, quilombolas, agricultores familiares camponeses e indígenas que habitam as margens dela, que retiram de suas águas a sobrevivência.

    Como o caso de  20 mil  pessoas envolvidas na cadeia produtiva da pesca,que estão num estado de insegurança em relação ao futuro. Se poderão  pescar no estuário de onde retiram o seu sustento e de suas famílias. Muitos deles de gerações passados de pai para filhos,estão neste clima de incertezas.

     Além do impacto econômico, social há também o ecológico, pois também é um santuário  da rota migratória de pássaros que parte do Alasca para a Patagônia, pois muitas espécies se alimentam na lagoa e descansam em suas margens.

     A proposta destes parques também prejudica o turismo na região mesmo que seja uma atividade que começa a ser recentemente desenvolvida. Ninguém irá visitar as nossas praias de água doce da maior lagoa do continente, algumas ainda inexplorável e conhecidas só pelas comunidades locais.

    Tais  empreendimentos trará e gerará conflitos hídricos na região.. Entre as concessionárias de energia eólicas e as comunidades locais tradicionais e praianas  que vivem as margens dela, que tiram o seu alimento.

    Queremos que as comunidades tradicionais, praiana tenha acesso livre ás águas. Não podemos aceitar o processo de privatização da lagoa dos patos ou qualquer forma de política que remova nossas populações de seus lugares ancestrais, nem os proíba, priva os de ter acesso as águas, fonte de suas vidas.

   Água bem público universal, pertence aa toda a humanidade, não aceitemos que seja usada de forma privada ou mercantil para gerar lucro das grandes empresas. Empresas estas privadas ou estatais estrangeiras, que não contribuem em nada com as nossas comunidades ou o desenvolvimento do nosso estado e do Brasil.

    Assim como as privatizações das estatais o governador deveria escutar toda a sociedade gaúcha em seu conjunto.  Mas não escuta e decide dentro de gabinete com conchavo entre  os seus pares. Da mesma forma que não escuta as comunidades tradicionais  pesqueiras, lhes mostrando desprezo, por aqueles que vivem da Lagoa.

  A  água não deve ser privatizada ou mercantilizada. Queremos a Lagoa dos Patos  e as bacias hidrográficas preservadas, patrimônio do povo gaúcho e da humanidade, não pode  ser vendido a nenhum preço. 
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